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A
s ausências dos presiden-
ciáveis Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), Flávio Bol-
sonaro (PL) e Romeu Ze-

ma (Novo) no debate promovi-
do, ontem, pela Band e pelo Esta-
dão, deu margem a duras críticas 
dos três candidatos participantes 
— Renan Santos (Missão), Ronal-
do Caiado (PSD) e Augusto Cury 
(Avante) —, que, em alguns mo-
mentos, passaram à apelação e à 
ofensa. Os ataques aos adversá-
rios que não compareceram cha-
maram mais a atenção do que as 
propostas dos debatedores, que 
em nada avançaram naquilo que 
já vêm apresentando nos comícios 
e eventos dos quais participam.

A organização do evento 
deixou os púlpitos dos ausentes 
vazios. Lula e Flávio, que, segun-
do as pesquisas de intenção de 
votos, estão na frente da dispu-
ta presidencial, foram atacados 

praticamente durante todo o deba-
te. Zema, que anunciou ontem 
cedo que não participaria por 
causa da ausência do presidente 
da República, nem foi lembrado. 
E dos três presentes, Renan foi o 
mais agressivo de todos.

O candidato do Missão chamou 
Lula e Flávio de “criminosos” e afir-
mou que ambos desrespeitaram os 
brasileiros ao não comparecerem 
ao confronto. “Com o país comple-
tamente em crise, esses dois crimi-
nosos [Lula e Flávio Bolsonaro] não 
vieram ao debate. Desrespeitaram 
os brasileiros. Vivem brigando na 
internet, colocando seus cachor-
ros para ficarem discutindo, mas 
eles próprios são covardes”, acusou.

Renan direcionou parte de sua 
participação ao tema da seguran-
ça pública e apresentou propos-
tas como a decretação de estado 
de defesa em regiões dominadas 
por facções criminosas, a cons-
trução de superpresídios e uma 
maior integração entre as unidades 
da Federação. Também defendeu 
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intervenções federais em governos 
estaduais que, segundo ele, não 
atuem de forma suficiente contra 
o crime organizado.

Entrevista

O presidenciável do Missão não 
deixou passar em branco a entre-
vista concedida por Lula à Record, 
exibida no mesmo horário do 
debate. Acusou a emissora liga-
da à Igreja Universal do Reino de 
Deus de permitir que o presidente 
realizasse um “monólogo” e que o 
petista deveria ter sido questiona-
do, ali no debate, sobre temas que 

considera controversos — como 
as denúncias relacionadas a Fábio 
Luís Lula da Silva, o Lulinha; a frau-
de contra beneficários do INSS; e os 
negócios do Banco Master. Chegou 
até mesmo a chamar o presidente 
de “bêbado”.

Flávio não passou incólume à 
agressividade de Renan — moti-
vo de observação por parte de 
Cury, que se disse impressiona-
do com a postura do concorren-
te, que considerou antidemocrá-
tica. Disse que o candidato do PL 
é uma “piada”. “O que estamos 
assistindo agora, nestas eleições, 
é uma piada, é um absurdo. Volto 

a repetir — tenho que vir aqui nos 
púlpitos (de Lula e Flávio Bolso-
naro): isso é um jogo de cartas 
marcadas. O Lula quer que o 
Flávio Bolsonaro seja candidato 
porque é o único candidato que o 
Lula é capaz de vencer”, fustigou.

Ainda sobre Flávio, Renan disse 
que o senador é “fraco”, “não é inte-
ligente” e tem “gravíssimos déficits 
cognitivos”.

À parte os ataques de Renan, 
Cury — que pouco antes do debate 
ameaçou não participar por causa 
da ausência do petista — concen-
trou suas críticas a Lula na área 
da educação. Mas não desceu 

ao patamar do presidenciável do 
Missão. Afirmou que o presiden-
te deveria estar presente para 
responder pelo que classificou 
como “caos” no setor. “Você [Lula 
da Silva] tinha que estar aqui para 
responder o caos que está a educa-
ção. Noventa e cinco por cento 
dos nossos jovens não aprendem 
matemática quando terminam o 
ensino médio”, afirmou.

Cury defendeu uma transfor-
mação no modelo educacional e 
argumentou que os professores 
deveriam atuar como estimula-
dores do pensamento e da parti-
cipação dos alunos. Ele também 
mencionou a necessidade de inclu-
são de pessoas neurodivergentes 
nos ambientes educacionais.

Amigos pessoais

Ele e Caiado protagonizaram os 
momentos menos tensos do debate, 
quando se alfinetaram afirmando 
que um faria parte do governo do 
outro. Sorriram e se trataram como 
amigos pessoais, o que amenizou o 
tom agressivo de Renan.

Caiado também direcionou 
suas críticas ao governo Lula, prin-
cipalmente pelo viés econômico. 
Ao falar sobre empreendedorismo, 
afirmou que o primeiro passo para 
reduzir os riscos enfrentados pelo 
setor seria derrotar o presidente.

O ex-governador de Goiás ques-
tionou o poder de compra da popu-
lação e defendeu um “choque de 
credibilidade” para a economia, 
com contenção de despesas públi-
cas, redução dos juros e controle da 
inflação. Caiado também afirmou 
que empresários têm deixado o país 
e apontou o Paraguai como destino 
de empreendedores que, segundo 
ele, estariam sendo afastados pelas 
políticas do governo federal.

*Estagiário sob supervisão de 
Fabio Grecchi


